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Dedicatória

			Dedico a única pessoa que nunca lerá esse livro, mas sempre estará comigo, minha mãe, Creusa Aparecida Rodrigues, in memorian

		


		
			
INTRODUÇÃO

			Nesta narrativa, tenho a intenção de mostrar a outras pessoas, professoras, mães, todas as angústias e anseios passados durante o primeiro ano da pandemia do coronavírus; mostrar como é difícil, inquietante, enlouquecedor estar no meio de tudo isso e ainda ter que se manter serena, calma e cumprir todas as suas obrigações sem surtar de vez. Muitas coisas aconteceram nesse meio tempo e outras tantas acontecerão depois, mas, quem sabe, com meu relato, as pessoas percebam que não estão sozinhas, que não estão loucas e que, por mais surreal que pareça, nossos medos e anseios, no atual momento, são normais.

			Somos seres humanos passíveis de erros e com livre-arbítrio que, às vezes, e muitas vezes, acaba sendo mal utilizado. Então, espero que se deleitem com a leitura. Procurei usar termos que me são corriqueiros, algumas coisas tristes, outras alegres... E “bora lá” viver nesse mundo insano e tentar manter a sanidade e ser feliz, porque, agora, é só o que nos resta. 

			Abraços e fiquem bem.

		


		
			
A INSPIRAÇÃO

			Num momento em que estava refazendo a minha carta de intenções para o segundo semestre, veio-me o insight de escrever este artigo e/ou livro porque me senti, e ainda me sinto, inquieta. Desde o começo da pandemia, a cada momento, somos bombardeados, como professores, por novas tecnologias, novas cobranças e, por que não, como no título acima, novas inquietações.

			No ano de 2020, no começo da pandemia, senti-me extremamente impotente perante a minha profissão de professora, por causa do fato de não sabermos o que aconteceria mais adiante. Devido a isso, tive vários embates com a minha coordenadora, chorei, gritei e me manifestei. Confesso hoje que de forma às vezes muito bruscas. Mas, quando acontecia esses tipos de manifestações, era assim que me sentia, pois me angustiava a forma como a pandemia do coronavírus era vista e regida em nosso país, com a ausência de políticas públicas e eu, como professora, de mãos atadas, pois sozinha não conseguiria resolver os problemas do mundo.

			Creio que essa foi a angústia de vários educadores que se importavam com o que acontecia em nosso mundo: como assim aulas presenciais ainda no ano de 2020, com um vírus altamente contagioso solto por aí? Meus entraves com a coordenação se davam pelo motivo de parecer que a minha escola estava fora de tudo isso, em um ambiente isolado de tudo o que acontecia no mundo, e isso me enraivecia... Cheguei até a pegar alguns dias de licença para me acalmar e tentar colocar minhas ideias no lugar e, com isso, aumentei a dosagem dos remédios que tomo para a ansiedade, que é um dos problemas com os quais lido até o momento, e quem nunca?

			Estava perdida, não sabia por onde começar, como começar e para que começar, era enlouquecedor. Procurava atividades que poderiam contemplar o que estava me sendo proposto, mas não via como isso poderia ser possível, afinal, me formei para ser professora, trabalhar com crianças, ter contato físico com elas, demonstrar afeto... Como fazer isso sem colocar a minha vida e a vida dos meus alunos em risco? Era surreal. Minha inquietude não me deixava dormir, minha vida pessoal também estava sendo afetada, pois estava em constante estado de nervos, sempre irritada, sempre desmotivada, não conseguia pensar direito.

		


		
			
COMO?

			Muitas perdas de amigos, parentes, tanto pela pandemia do coronavírus quanto por outras doenças adjacentes. Não poder estar perto das pessoas que amo, não poder abraçar as pessoas fora do meu convívio familiar, era simplesmente doloroso e eu não conseguia levar tudo isso bem e via a pedagogia que nos era imposta como fora da realidade. Como poderíamos pensar em metodologias de ensino estando em um momento nunca vivido por nenhum de nós? Como?

			Obriguei-me a me acalmar e respirar fundo para fazer valer meu diploma de professora, porque senão acabaria literalmente num hospício. Não pensem que essa nova fase da minha vida foi fácil, porque não foi, ao contrário, foram necessárias muitas conversas com o terapeuta, com familiares, comigo internamente. Eu não poderia estar tão errada... Como determinadas falas me faziam sentir... E digo mais, tudo isso me fez crescer como profissional, mas essa é outra parte a qual citarei mais à frente.

			Eu pegava tudo aquilo que me era jogado (e não proposto, pois eu sentia que era jogado no meu colo) e tentava digerir e, detalhe, não conseguia e não conseguia entender o porquê. Estudei tanto, dezoito anos ao certo, para agora não conseguir me adaptar a este novo momento nunca visto nesse país... Ué, se sou professora, conforme dito pelo educador Paulo Freire, tenho sempre que me reinventar, mas como me reinventar? Eu não tinha paz em meus pensamentos para poder raciocinar e engolir o que era proposto, porque era fato, eu não tinha paz, a pandemia me assombrava 24 horas por dia, a todo momento. Decidi então não mais assistir a noticiários e nem saber o que ocorria no mundo, isolar-me intelectualmente. Claro, fato que, com as mídias, fica praticamente impossível nos atuais dias. Como então?

			A falta de contato físico, tão importante para mim, de amigos e familiares apenas potencializava meus sintomas de ansiedade e depressão. Falar com pessoas por uma tela parecia algo futurístico e totalmente fora da minha realidade, era doloroso até.

			De fato, não consegui, neste primeiro momento, lidar de forma adulta com isso, chorei muito, muito mesmo. Às vezes sozinha, às vezes com celular na mão, tentando entender tudo isso. Meu Deus, para que e por que estamos passando por isso? Será que o objetivo divino seria justamente nos reinventar e nos fazer dar valor a tudo que temos, não só no sentido material, como no sentido individual e pessoal?

			Então, num dado momento, a Secretaria Municipal de Educação resolveu dar cursos para nos munir de informações e perspectivas. Não levaram em conta que estávamos vivendo mais uma inquietação, pois não conseguíamos acessar as mídias, não conseguíamos nos inscrever. E, para conseguir realizar o tal do curso, deveríamos ter uma internet “superveloz”, o que era difícil, pois não vivemos só para a escola, temos outras coisas em nossa vida fora dela. Para se ter uma boa internet, um valor elevado é cobrado pelas operadoras vigentes.

			Para tentar não enlouquecer em casa, resolvi fazer uma viagem, visto que estava em trabalho remoto, então poderia acessar as mídias de qualquer lugar, fosse da minha casa ou de qualquer outro lugar onde houvesse internet, e foi o que fiz. Fui para o interior do meu estado, São Paulo, para casa do meu pai, que parecia não se preocupar com o que acontecia no mundo, com a pandemia e o coronavírus, e não relutou em me receber por alguns dias em sua casa. Estando lá, consegui fazer o tal do curso e digo com propriedade, por obrigação. Porque, como já disse várias vezes, como pensar em outra coisa que não fosse hospital, UTI, intubação e morte? Simplesmente não dava, e a prefeitura querendo nos dar formação nesse momento... Seria cômico se não fosse trágico...

			Imaginem uma pessoa que sofre de transtorno misto depressivo ansioso e transtorno de adaptação com laudo passando por tudo isso e tendo que, por obrigação, manter a sanidade mental. Foi difícil, ou melhor, é difícil.

			Mesmo estando em um ambiente fora do meu ambiente escolar, não consegui relaxar totalmente, pois o fantasma da ignorância social me assombrava. Ver pessoas se desfazendo e ignorando o coronavírus me deixava em um estado de nervos tão grande que eu acabava sempre com a pressão arterial elevada e contraí uma arritmia cardíaca, a qual está sendo tratada. Como assim as pessoas não veem o que ocorre? Como assim achamos normal o jornal noticiar mil mortes por dia? Onde ficou nossa humanidade? Em que lugar a perdemos? Já tivemos tragédias em nosso país em que morreram 70, 150, 200 pessoas e ficamos totalmente consternados, e hoje parece que o mundo se acostumou com o número de mortos. Porém os mortos também são nossos mortos, nossos parentes, nossos amigos, nossos queridos... E, mesmo não sendo alguém que conhecemos, cada uma dessas pessoas era o amor de alguém, o pai de alguém, o filho de alguém, a mãe de alguém, o avô de alguém. Como ficar inerte a tudo isso? Mesmo não tendo acesso, por opção, às notícias, sou bombardeada por todas essas informações desde o começo da pandemia porque, como disse, todas as mídias acabam nos jogando esse tipo de informação na cara e nos fazendo engolir goela abaixo.

			Até o dado momento, 28 de agosto de 2021, agradeço ao bom pai por não ter perdido ninguém próximo a mim, em relação à minha família, pois amigos alguns já foram, como minha amiga Rosângela Pires. Logo no começo do ano, temi pela minha vida e pela vida de todos que me circundam, não me perdoaria jamais sabendo que, por minha culpa, alguém contraiu o vírus.

			E todos esses pensamentos me assombravam, mesmo estando longe de minha casa por quatrocentos quilômetros, pois estava próxima ao meu pai. Como uma pessoa pode ser tão perturbada a esse nível? Aí eu pergunto: como não ficar perturbada na atualidade? Se alguém tiver a resposta, favor me informar, porque eu realmente não sei.

			Voltei para casa e para minha realidade. Sair na rua parecia um sacrifício, doía-me ver pessoas que simplesmente não se importam consigo e com os seus próximos. Não foi uma nem duas vezes em que voltei para casa chorando, vendo o negacionismo ganhar forças, mas fazer o quê? Tinha que sair, ir ao mercado, à feira, a qual demorei mais de seis meses para voltar a frequentar. Foi difícil, é difícil, porque as pessoas parecem não perceber a gravidade da situação, mas eu faço a minha parte. Costumo brincar que já me formei no ensino fundamental do coronavírus, pois até agora foram cinco exames negativos, acho que estou fazendo a coisa certa, não é?

			Passei o Natal em casa e o Ano-Novo também, pois todos os meus parentes e familiares são idosos e não era justo expô-los a tal perigo, então me recolhi, em respeito a todos. Nesse ínterim, resolvi me casar, ou melhor, legalizar a minha relação, e foi o que fiz em janeiro. Mesmo sem festa e sem a companhia das pessoas que amo, me casei. Fizemos um almoço, chamamos poucos familiares e comemoramos aquele momento. Mesmo sem a presença indesculpável do meu pai, o qual disse que seria uma loucura vir para São Paulo neste momento, não porque tinha medo da pandemia ou porque não tinha dinheiro, mas simplesmente porque ele não tinha uma coisa chamada consideração. E devo frisar que isso me abalou muito, não me conformei com tal atitude e até a data atual não me conformo, tanto que o excluí da minha vida como se exclui atualmente, bloqueando telefone, WhatsApp e Facebook e pronto, não existe mais para mim, simples assim.

			Começa o ano de 2021 e vem a primeira cobrança, a carta de intenções. Conversando comigo mesma, resolvi fazer o que me era dito, sem me impor ou me desgastar, pois o pouco que restava da minha saúde mental estava indo por água abaixo, então “bora lá”.

			Assistindo a vídeos pouco elaborados no Facebook, percebi que isso poderia ser uma ferramenta a qual eu poderia usar, já que gosto de falar e de “me mostrar”, digamos assim. Comecei a gravar vídeos, fiz até um canal no YouTube. Ainda tenho poucos inscritos, mas não importa, o YouTube funciona como um registro pessoal, sempre estará lá quando eu ou qualquer outra pessoa quiser visitar e vi como me sentia bem fazendo esse tipo de atividade, então continuei com o projeto.

		


		
			
MUDANÇAS

			Em um dado momento, a minha coordenadora, a qual tive vários embates, teve que deixar o cargo pelo motivo de uma nova coordenadora estar chegando. Pronto, mais um motivo de estresse para dona Ana Carolina. Pensei: Lá vem...

			Não posso dizer que a coordenadora que deixava o cargo, Sandra Paula, foi de tudo ruim na minha vida. Ela me ensinou algumas coisas, claro, como a lutar pelo que acredito, a não baixar a cabeça e, devo citar também que minha arritmia cardíaca foi graças a ela, pois eu ficava muito nervosa por ocasião de nossos desentendimentos, e a arritmia se fez presente devido a isso. Ainda estou afastada do ambiente escolar, esperando a segunda dose da vacina. Não sou feliz por ter comorbidade, isso não é bom, pois às vezes me impede de fazer certas coisas, mas, por outro lado, consigo trabalhar nos meus vídeos, pensar, gravar e postar.

			A nova coordenadora, Carla, chegou de uma maneira mansa, o que foi ótimo para mim, pois tudo que é abrupto me tira do eixo. Começou a valorizar, da maneira que eu esperava, tudo o que eu fazia pedagogicamente. Nossa, como foi bom e como é bom saber que eu não sou tão burra como pensei ser no ano anterior! Viver é simples, as pessoas que complicam. Meus vídeos foram usados até em reuniões pedagógicas presenciais, me sentia a tal e me deleitei com os elogios de meus colegas. Alguns, porque tem um pessoal que me chama de “puxa-saco”, mas deixa para lá, eles não pagam as minhas contas.
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